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Enmarxariuz D. Ameuia Recis e O) 

Cronica OcciDENTAL 

Ha dias, celebrou se, com girandolas al- 
tas de foguetes e roncos surdos de fanfar- 
Tas, o aniversario da famosa Lei da Sepa- 
Tação, Bandeirolas esverdeadas içaram-se, 
em gala, de longe em longe, nos edifícios. 
Publicos — e manou, em apoteose, à elo- 
quencia vermelha das bôcas dos tribunos. 

Para nós passaria despercebido o facto, 
Se neste momento não tendesse a alcançar 
Maior significação. Intentou-se erguer em 

      

RA 

alarme a consciencia liberal do paiz e pôr 
em contraste flagrante a manifestação pro- 
movida neste sentido ante a importancia 
sintomatica e decisiva das varias manifes- 
tações religiosas realisadas espontanca- 
mente nos ultimos tempos. Sobre o caso 
ocorrem sempre considerações e nós, ao 
formulal-as, somos absolutamente insuspei 
tos, 

  

  

Dizem que à implantação da Republica-. 
Portugueza, correspondeu a uma  neces- 

=. 

EnaixaDor Di. Recis DE OLiviina 

sidade social de momento. Dizem-no e podemos de leve acreditar. E, maior prova 
confirmativa desta asserção, podem apon- 
tar inclementemente a debandada covarde, 
espavorída, das ultimas unidades monar- 
quicas, logo que soou numa limpida ma- 
drugada de outubro um toque-de-rebate 
de legionarios revoltosos. E se não assim, 
como poderá explicar-se a atitude impas- 
sivel duma provincia que é, indubitavel- 
mente, energica, firme nos seus propositos 
e quasi inabalavel nas suas tradições anti gas?... Os proprios monarquicos, convi 
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ctos e filiados, concordam — era neces- 
sario dar expansão á ideia republicana 
como a uma brotoeja que esvurma e so- 
me-se 

Assim, tem explicação conveniente a 
frase conhecida de José Luciano — não lhe 
toquem, não lhe mêxam, ela morrerá por 
si-mesma. 

Atendam os senhores-republicanos a que 
o regimen vigente correspondia exclusiva- 
mente a uma necessidade social, não in 
trinseca, mas de momento. À implantação 
da republica obedecia. a uma exigencia 
meramente política. Urgia, pois, que se 
empregassem. processos novos e surgissem. 
para utilisação publica novas e incontesta-. 
veis capacidades politicas. “Tal, porém, não 
se deu. 

A mesma necessidade social subsiste. 
Podemos, neste caso, admirar-nos de 

que um mesmo e geral descontentamento 
persista ? 

Certos republicanos observam o mal, 
sem no poderem remediar e clamam, à 
brados altos, que não é esta a republica 
que eles tinham antevisionado nos seus 
sonhos magníficos de ideologos ou idiotas. 
E não compreendem que assim formulam 
a sentença condenatória desse regimen que 
pretendem servir e defender. Concêdam, 
então, a este povo digno e submisso, do- 
lorosamente submisso, a republica melhor 
que sonharam. 

Não querem? Não podem? Em todo 
o caso, perdem a nossa confiança gene- 
rosa, 

Suposto que o novo regimen correspon- 
desse a uma ambição irresistivel da nacio- 
nalidade, é de intuição que todos os seus 
actos e leis tendessem a satisfazel-a plena- 
mente. 

   

   

  

  

   

  

Não é assim, Celebrou-se ha dias, com. 
a possivel pompa, a Lei da Separação. Re- 
publicanos indigitam-na como a lei basilar 
da Republica, Simultaneamente, com mo- 
dos energicos, proclamam-na. Intangivel. 
Todavia, ela não corresponde a uma ne- 
cessidade, antes, contraria pungentemente 
a consciencia nacional. 

Dado que essa Lei, teoricamente, em. 
espirito puro, não fosse, em absoluto, má, 
—a sua execução é pessima e visa a efeitos 
peores, O espírito religioso poderia talvez, 
aceital-a, sem constrangimento, Entanto, 
o paiz não poderia aceitar, nem quereria 
suportar jamais a intenção jacobina que se 
lhe dá, 

Se duvidas surgissem sobre a intenção, 
identemente antire- 

irige, bastava, para conven- 
   
ligiosa, que a 
cermo-nos, avaliar da maneira como ela 

  

tem sido, até hoje, defendida e cumprida, 
Dizem republicanos que é a vigorosa força 
jacobina que anima e sustem o novo re- 
gimen, 

A força jacobina agita revoltas, promove 
desavenças, fomenta discordias — mas já- 
mais cria ou mantem o equilibrio impres- 
cindivel dum Estado. E um paiz não poude. 
nunca viver em revolução perpetua. In- 
voca-se um argumento ultimo — a nossa 
nacionalidade é essencialmente areligiosa; 
sósinha e expoliada a minoria clerical ergue 
os braços em protesto, Não é verdade. 
Percôrram a provincia e facilmente se con- 
vencerão do contrario iniludivelmente. 

  

    

Antonio Comira, 

À Embaixada do Brasil em Lisboa 

Dr Regis de Oliver, primeiro embaixador do Brasi 
m Portogal 

Entre às duas nações frmans, Brasile Portu 
gal, que o mar separa por mais de cinco milqui- 
Íomeiros de distancia, mas que o sangue vem 
aproximando ha mais de tres seculos, desde que 
o, priineiro português pos pé em terras de Santa 
Cruz, veiu agora estreitar mais a ligação destes. 
dois povos, um acto político que signifiicativa- 
mente se afirma, elevando á categoria de embai- 
xada a representação reciproca nos dois países. 
Tendo o governo da Republica elevado à ca- 

tegoria de embaixada a representação de Portu- 
gal, no Rio de Janeiro, o governo da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil não tardou a cor. 
responder com a maior gentileza, assinando, em 
14 de janeiro deste ano, o decreto que creava a 
embaixada do Brasil em Portugal, nomeando seu. 
embaixador o ilustre diplomata rd. Regis do 

Reconhecida a alta competencia diplomatica 
do sr. dr. Regis de Oliveira, que tem desempe- 
nhado os máiores cargos políticos no seu país, e 
representando.o como embaixador em Paris, 
Londres, etc., não pódia o governo brasileiro es. 
colher melhor pará representar a sua patria no 
seio da nação portuguêsa, sua irman. 

O sr. dr. Regis de Oliveira deixou o elevado 
cargo de sub-secretário do ministerio do exte- 
ior, para vir desempenhar em Lisboa a grande 
missão diplomatica de embaixador, acompanhado 
do prestígio que seus talentos lhe tem creado no 
seu país, é que, seguramente, lhe garantem a con. 
sideração dos portuguêses, 

O ilustre diplomata chegou a Lisboa no dia 18. 
deste mês, vindo no Arlansa, indo a bordo dar- 
lhe as boas vindas o sr, dr, Veloso Rebelo cn- 
carregado de negocios do Brasil, dr. Teixeira de 
Macedo, consul geral, mais membros da legação, 
q sr. Lambertini Pinto representante do ministro. 
dos estrangeiros, Antonio Bandeira chefe do 
protocolo, à direcção do Club Brasileiro e muitas. 
pessoas da colonia brasileira que aguardavam seu 
desembarque, 

Ao encontro do ilustre diplomata foi sua 
ex.m* esposa D. Amelia Regis de Oliveira que. 
dois dias antes chegara de Paris, no sud-expréss, 
e & qual foi tambem feita uma carinhosa rece 
ção, por grande numero de pessoas da colonia 

loso Rebelo e sua esposa, Diogo Teixeira de Ma-. 
cedo, representante do Consul geral, que não, 
poude comparecer por doença, Lambertini Pinto. 
representando o ministro dos estrangéitos, Anto- 
nio Bandeira, o presidente da Sociedade Benefi- 
cencia, dr. Arlindo Leite e esposa, presidente do 
Club Brasileiro, José Nogueira Pinto é esposa, etc. 

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

O dia 22 deste mês foi o marcado para à en- 
trega das credenciaes, o que se realisou no pa- 
acio de Belem com todo o ceremonial do pro- 
tocolo, correspondente á alta categoria de em- 
daixador, 

Sua ex? o embaixador e comitiva composta. 
dos srs, dr. Veloso Rebelo, conselheiro da em- 
baixada, Belford Ramos, secretario, e capitão Al- 
varim Costa, adido naval, foram conduzidos em 
duas carruagens de gala, escoltadas por dois es- 
quadrões de cavalaria da guarda republicana, 

Aº entrada do Paço de Belem fazia as honras. 
militares um batalhão da guarda republicana, na 
força de 500 praças, com a respectiva banda, que. 
tocou o hino brasileiro á chegada do Embaixa- 
dor, o qual foi vivamente saudado pelo povo que 
estacionava no grande largo. 

No Paço de Belem foi o ilustre diplomata re. 
cebido por sua ex* o Presidente da Republica, 
secretario geral sr. dr, Forbes Bessa, srs. Luis 
Barreto, 1.º oficial da presidencia, Mendes Ca 
beçadas e Pereira dos Santos oficiaes ás ordens. 
Realisada a recepção, na sala amarela, ali sé cn- 
contravam tambem o ministerio com 0 sr. presi- 
dente do governo, chefes dos gabincics dos 
srs. ministros da guerra, da marinha e das 
colonias, secretarios de todos os ministerios, 
sr, dr, Henrique de Barros secretario particular 
do sr. Presidente da Republica, etc. 

O discurso que o primeiro embaixador do Bra-. 
sil pronunciou foi mais uma afirmação das fra- 
ternaes relações daquela potencia com Portugal 
cuja etnologia dos dois povos se identifica hoje. 
mais do que antes nas mesmas aspirações e sen. 
timentos, 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

Se O governo do Brasil pela boca do seu Eme 
baixador veiu mais uma vez afirmar os sentimen: 
tos de fraternidade que natural e instintivamente 

O animam para com o povo português, o governo, 
de Portugal, pela boca do Chefe do Estado de: 
clarou quanto o animam os mesmos sentimentos, 
estreitando se deste modo mais e mais os dois, 
povos irmãos na comunidade de suas aspirações. 

E* esta a impressão que deixa a troca dos dis! 
cursos pronunciados, 

    

     

  

mesmo dia da entrega das credenci 
o Embaixador sr. dr. Regis de Oliveira o 
baixatriz sr, D. Amelia Regis de Oliveira cure 
pyimentar a esposa do sr, Presidente da Rep 

  

à, foi 

  

  

No banquete ao corpo diplomatico, realisado, 
no dia imediato, no Paço de Belem, foi o novo 
embaixador que, na qualidade de decano, fez 0 
espeech do costume. Nas suas breves palavras 
expremiu quanto se sentia feliz por iniciar a sua. 
alta missão em Portugal, agradecendo em nome 
do corpo diplomático acreditado em Lisboa, 0 
brinde do sr. Presidente da Republica aos chefes 
das nações ali representadas, 

Foi na Sala Dourada que sc deu o banquete, 
figurando por entre as decorações de flores e fi- 
nissimoa cristaes a celebre baixela Germain, das 
grandes festas da antiga côrie. 

Presidiu o Chefe do Estado, dando a direita 
embaixatriz do Brasil, a sra D, Lucrecia de Ar- 

iaga a direita ao embaixador, sr. D. Regis de 
ira, seguindo-se o corpo diplomático: mi 

nistro da Alemanha e M.& Roscu; ministro da 
America e M istro da Austria; mi- 
nistro da Belgica e M.% Legnalt; ministro de 
Espânha e marquesa de Villaserida; ministro de 
França o Mus Dacschner; ministro de Nicaragua 
e Mot Planas Suarez; ministro da Holanda ; mi 
nistro da Russia e Mom Botkine; Lady Carnegie, 
esposa do sr, ministro de Inglaterra, o qual não 
poude comparecer por incomodo de saude; ens. 
carregados de negocios, de Italia, Noruega, Urue. 
guay e Me Ramos Monteiro, conselheiro da. 
Embaixada do Brasil e Mt Velloso Rebelo; 
ministerio, presidentes do Senado e dos de- 
putados, governador civil, presidente do muni- 
cipio, todos acompanhados de suas esposas, cos. 
mandante de 1.4 divisão militar, major general 
da armada e altos funcionarios dos ministerios, 
tudo em numero de 72 comensaes. 

Além dos brindes que já referimos, houve um. 
especial do sr. Presidente ao sr. ministro da Aus: 
tria fazendo votos, pelas melhoras do venerando. 
imperador Francisco José, brinde que foi agra- 
decido pelo sr, barão de Kuhn de Kuhnenfeld, 

Depois do baquete seguio-se o concerto por. 
distintos professores em que se contavam os srs. 
Julio Caggiani, João Passos, Marcos Garin, to- 
mando tambem parte a sra D. Cacilda Pereira. 
Ramalho Ortigão, qne cantou a valsa da Soni- 
bra, e o actor sr. Chaby Pinheiro, que recitou. 
verjos, 
Terminou pelo minuete de Haydn, dansado: 

pelas alunas da Escola de Arte de Representar, 
D, Rosina Rego, D. Justina de Magalhães, D. 
Luisa Lopes e D, Celeste Leitão, executado pelo, 

urenço Varela Cid Junior. 
uma festa de grande brilho para à Repuz 

blica, que os chefes das missões diplomaticas em 
Lisboa, honraram com à sua presença, compro: 
varido a cordialidade das relações externas da. 
nação. 
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Um busto escultural, Sob o alabastro. 
Do colo, hombros e 
Pal 

  O sangue quente 
a é flue tumido e fremente, 
lhos o esplendor da lut de um astro. 

  

   
Não teve mais belleza Ignez de Castro 
Para de amor fazer um rei demente, 
Não sei demonio, ao ver-te o que a alma sente, 
Para que abismo por meu mal me arrastro. 
Calcas-me aos pés e vês que não protesto, 
Repelle-te a minha alma e não te esquece, 
Não sei bem se te adoro, ou te detesto, 

  

Marmor tão frio nunca pensei que houvesse, 
Em vão supplico á estatua à voz, O gesto, 
Muda, indiferente a estatua permanece, 

Nexo. 
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entre nós, o notabilissimo soprano ligeiro — Maria Galvany. Regressa a terras de Portugal, após serena lipo ria Cuban, Regras atras do Pora, ae sema ausencia, a cantôra predilecta do nosso pi n 
ereios, foi calorosamente, em delirio, perturbadoramente, ovacionada pela assis. Farição no palco do Coliseu dos Re 

eneka que enchia, au grand comple, a vastissina sala de espectaculo, 
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im louvor da sciencia e da civilisação, 
que muito devem á philantropia, deve 
mencionar-se a doação que o cervejeiro 
Carl Pacobsen fez ao Dr. Harald Hóffiding, 
professor de philosophia da Universidade 
de Copenhague e universalmente conhe 
cido. pelos seus inumeros trabalhos de 
philosophia psychologica. O benemerito 
testador legou ao inclito sabio uma ma- 
gnifica vivenda e o rendimento de mais 
de mil libras. 

Assim vale a pena estud 
Em S. Petersburgo faleceu a princesa 

Helena Mikalloyna Basiatinskaia, que le- 
gou toda a súa fortuna, avaliada em 750 
contos, aos estudantes d'aquella cidade. 
Dois terços serão empregados na constru- 
eção e custeamento de um sanatório, em 
memoria do filho da testadora, victimado 
pela tuberculose, quando cursava a uni 
versidade. 

O record. da philantropia cabe, porém, 
ao arc! lionário americano Yolu D. 
Rockefeller, que á sua parte tem contri 
buido para o progresso da sciencia e para 
à educação dos seus semelhantes com a 
somma fabulosa de 180.750 contos de réis. 
Agora contribuiu clle com mais 9.000 con- 
tos para o Justituto of Medical Researches, 
onde ha uma secção especial para o estudo. 
das doenças dos animaes. 

A despeito do progresso realizado na 
construcção de aeroplanos e na sciencia 
da aviação, o numero de accidentes fataes 
continua a ser aterrador. Logo nos primei- 
ros dias d'este mês a França perdeu tres 
aviadores: — Emile Vedrines, irmão de 
Jules Vedrines, o celebre aviador que, en- 
tre outros vôos notaveis, emprehendeu o 
de Paris ao Cairo. O outro aviador foi 
Pierre Testulat, mosto com o seu pas- 
sageiro no Campo de Chálons. 

Os aviadores allemaes teem ultimamente. 
batido alguns dos records ganhos pelos 
francêses, 

Olto Linnekogel ganhou o record da al- 
titude, attingindo 6,339 metros. Ainda ha 
pouco elle subiu com um passageiro, no 
Aerodromo de Yohannisthal; batendo o ré 
cord' da altura, que havia sido ganho pelo 
fallecido Perveyon. 

Para se avaliar do progresso da aviação. 
de anno para anno, basta dizer-se que, se- 
gundo uma estatística do Aero Club de 
França, relativa a 1913, 0s aviadores fran- 
ceses percorreram 13 milhões de kilome- 
tros, ou seja 325 vezes a circumferencia da 
Terra, ao passo que em 1912 percorreram 
apenas 3 milhões de Kilometros. Sob o 
ponto de vista das horas de vôo:— 
133.800 horas em 1913, contra 39.000.em 
1912. Quanto ao numero de passageiros 
que não tiveram receio de andar pelo ar 
contam-se :— 47.900 em 1913, contra 
12.200 em 1912. 

Le monde marche. 
Alianças e ententes, eis o thema dos ar-| 

tigos dos jornaes e das conversas diplo- 
máticas, agora mais vivas e interessantes, 
porque se pensa em modificar a situação 
de algumas nações, no que respeita a co! 
binações offensivas e defensivas. Discu 
se à viagem do ministro da marinha in- 
glêsa, Winston Churchill, à capital da 
Espanha, dizendo-se que à nossa visinha 
pensa em ligar-se á triplice entente, cujos 
laços vão estreitar-se mais no momento 

  

  

     

          

  

        

actual, em que francêses e inglêses con- 
fraternizam delirantemente nas ruas de Pa- 
ris que festeja galhardamente o rei Jorge V. 

Não menos interesse despertou a entre- 
vista ha dias realizada em Abbazia, entre 
o conde Berchtold; ministro dos negocios. 
estrangeiros da Austria-Hungria, e o mar- 
ques de San Giuliano, ministro dos estran- 
geiros da Italia. Nesse encontro se deviam 
ventilar todas as questoes que se ligam aos 
Balkans e & situação do Mediterranto rien 
fal. A Austria e a Italia regularizam a si- 
tuação da Alhania, em que estão interes. 
sadas. Esquecem por agora as velhas dis- 
sensões entre os dois povos; mas todos 
sabem que os italianos são tratados como 
inimigos em Zyieste; que continua a ser 
adiada a creação da universidade italiana 
naquella cidade; as violencias de que fô- 
ram victimas os italianos em Graetz ; os 
incidentes de Fiume, e outros. 
Vem a proposito dizer que na Hungria. 

lavra grande propaganda contra a aliança. 
italo-germana. O imperador Guilherme, na 
recente visita de Vienna obteve a esse 
respeito informações do conde de Tisza, 
presidente do conselho hungaro, que af- 
firmou que o governo, bem como os che- 
fes Kossutl, conde Apponyi é Justh, são 
favoraveis á triplice, mas que o conde Ka- 
zolyi preconisa a alliança com & Russia e 
a França, o que approximaria do governo 
os slavos da Hungria e traria a solução 
do problema das nacionalidades, 

O Japão está de lucto pela perda da im- 
peratriz viuva do imperador Mutsulito, o 
primeiro imperador do Day-Nippon, com. 
o qual casou em 1869. A imperatriz 1/a- 
vuko desempenhou um papel notavel na 
vida da côrte nipponica, sendo dotada de 
vasta cultura artistica e litteraria e tendo 
cooperado muito para a melhoria social 
das mulheres d'aquella Norescentissima 
nação. 

Este extraordinario povo sofire hoje dos 
males de que enferma o Occidente da Eu- 
ropa. Entre elles avulta o escandalo pol 
tico e financeiro, que invadiu tambem o 
Japão, originando ali graves tumultos e a 
prisão de dois almirantes, alguns engenhei- 
ros navaes, diversos fornecedores de ma- 
rinha. À camara assumiu uma attitude que 
provocou a indignação publica, por se sup- 
pôr que se pretendia abafar o escandalo 
das fraudes nos fornecimentos. O governo 
de Yamamoto, que succedera ao do prin- 
cipe Katsura, teve que sacrifica 
nizando-se o ministerio pres 
conde Ouna, o mais eminente dos estas 
distas japonezes. À queda do ministerio 

   

  

  

   

  

   

foi tambem devida á impossibilidade de ” 
se executar o plano moral. 

Duelo formidavel se trava neste mo- 
mento entre o Presidente Huerta do Me- 
xico, e a esquadra norte-americana, por 
causa da prisão d'um official e alguns ma- 
rinheiros da canhoneira americana Dol- 
phin, O contra-almirante Mayo, em pre- 
sença da recusa da reparação, conseguiu * 
de Wilson a concentração da esquadra 
americana. do Atlantico em. 7ampico, onde 
se iniciou fogo renhido, 

O Mexico debate-se numa lucta terrivel, 
cujos resultados se ignoram. O combate de 

ren, que ficou na posse dos constitu- 
cionalistas, causou cerca de 3,000 victimas. 

A Republica dos Estados Unidos do 
Brazil tem dado ao mundo exemplos de 
rasgada tolerancia politica e religiosa. 
Apraz-nos registar nestas columnas mais 

  

  

   
um desses casos, digno de ser seguido por 
todas as nações que primam pelo respeito: 
das suas tradições e que se não deixam. 
arrastar pelos elementos demagogicos e 
irreverentes, Referimo-nos ao officio que 0 
governador do Estado do Maranhão sr. 
dr. Luis Antonio Domingues da Silva, ao 
abandonar o governo, dirigiu ao rev.Mo 
Bispo da sua Diocese, D. Francisco de: 
Paula e Silva. 

«Em vesperas de deixar este Governo, 
pelo termo do meu mandato, folgo de dar: 
a V. Ex* Rev?! formal testemunho do 
meu maior reconhecimento pela parte que: 
lhe dera na paz do Estado, durante todo 
o meu quadriennio. 

«Ao espi: 
não se me faz preciso encarecer a influen- 
cia do sentimento religioso sobre a con- 
ducta dos homens e, em consequencia, a 
do poder espiritual sobre a ordem social. 
e politica dos Povos. 

  

    

    

  

O Bispo do Maranhão agradeceu tão 
alta deferencia num ofício em que se lê 
este bello periodo: 

V. Ex, com esse largo descortinio, 
que é o apanagio dos corações maguani- 
mos, não se contentou com uma toleran-. 
cia fria, talvez a unica prova de cortezia, 
que possa ser dispensada á auctoridade es- 
piritual, num governo que não tem rel 
gião, e quiz que as relações entre os dois 
poderes fossem as mais cordeaes no go- 
verno de V. Ex. E o foram, porque V. 
Ex.* não julgou amesquinhar a sua digni- 
dade de Governador do Estado, descendo 
até ao bispo diocesano, cercando-o de at- 
tenções e distinguindo-o sempre.» 

    

1. A. Macepo DE Oriverra. 

a 
KHrelioterapia 

(Cura pelo Sol) 

  

Pais de sol, usam chamar lisongeira- 
mente ao nosso, sem contudo se assenho- 
rarem das suas variadas belezas e não sa- 
bendo utilizar convenientemente as suas 
serranias, os seus vales pitorescos, o seu 
extenso litoral assoalhado.. 

Enquanto a cura solar se desenvolve lá 
fóra, em climas menos benignos e simpa-. 
ticos do que o nosso, Portugal cheio de 
mais consideraveis belezas nativas, abun- 
dante de sitios e paisagens inesqueciveis, 
no seu Minho, em Tras-os-Montes, nas 
suas Beiras, no Gerez ou na Arrabida, nã 
Serra da Estrela ou no Monchique, ou 
ainda nas luminosas praias que se esten- 
dem preguiçosamente, a espaços, na linha. 
sinuosa que o Oceano acaricia brutalmente 
e sem cessar, continha a ser a terra iguo- 
ta de nacionais e estrangeiros Se estes 
soubessem de tanta riqueza, de tanta for- 
mosura, tão mal aproveitada, não duvida- 
rium envidar todos os estorços para cons- 
tituir aqui e alem emprezas lucrativas, 
nessas admiraveis estancias da montanha. 
ou da beira-mar, onde se pode aspirar sem. 
receio o ar puro, onde uma luz forte e 
serena sobredoura todas as cousas e só por 
si constitue um suficiente estimulo, onde 
a vegetação acrescenta ao pitoresco dos 
vales e das encostas e auxilia o trabalho 
dos agentes naturais fortificantes. 
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Observando o que fazem os suissos nos 
seus Alpes e nos seus lagos, no culto pa- 
triotico e ao mesmo tempo utilitario das 
cousas belas e grandiosidades do seu país, 
poderiamos dizer, sem assomo de pes- 

mo, que nós os portugueses pratica- 
mos justamente ao contrario: o desrespeito 
e o desprezo por tudo que é nacional, 
abandonando muitas vezes aqueles que 
teem dinheiro, os admiraveis lugares de 
tratamento, as estações de repouso; as ex- 
celentes termas e as magnificas praias, por 
similares do estrangeiro, que ás nossas se 
não avantajam mais do que no luxo e nã 
opulencia do conforto, na variedade e mul- 
tiplicação das diversões, na facilidade co- 
moda dos transportes e na celeridade da 
viação, que verte nesses lugares amenos 

multidão crescente dos viajantes. 
Segundo a frase conceituosa é ao mes- 

mo tempo elegante do dr. Baradat, de 
Cannes, o país não deve desinteressar-se 
dos benefícios incalculaveis da cura pelo 
sol; precisamos neste sentido cultivar pri 
meiro e desenvolver umas certas estancias, 
onde ela se pode muito belamente exe- 
cutar, evitando assim a drenagem corres- 
pondente de ouro, que se faz para o es- 
trangeiro, de verão e de inverno, sobre- 
tudo” de verão, à titulo de ir procurar nas 
estações climatericas lá de fóra o bem- 
estar, a doce tranquilidade, a luz estimu- 
lante e a atmosfera rehabilitadora, de que 
carecem os organismos debeis ou enfra- 
quecidos, que a anemia entretem numa 
simpatica morbidez, ou por qualquer mo- 
tivo carecem de uma convalescença em 
condições especi 

  

    

      

A terapeutica solar (lelioterapia) feita 
de instincto, empiricamente, é velha como 
a arte de curar; só temos, na epoca pre- 
sente; de distinguir os seus elementos cons- 
tituintes e tratar da instituição do seu em- 
prego em método scientifico, de fazer. da 
tecnica da sua aplicação uma verdadeira 
arte, Nas antigas civilizações o Sol era tido 
como uma divindade bemfazeja e se ha 
uma adoração ingenua, que mereça respei- 
to, é a candida devoção dos Parses pelo 
Astro do dia, Os antigos gregos e roma- 
nos parece que pensaram em: utilizar a luz, 
solar em certas doenças; Hipocrates dava 
aos ulcerosos o conselho salutar de expo- 
rem as suas chagas ao Sol. 

Os povos selvagens fazem helioterapia 
sem o sentirem, ou melhor, sem o sabe- 
rem, como fatia prosa aquela personagem 
de Moliêre, assás lembrada. . . Certas mo- 
lestias, como as tuberculoses externas, são: 
pouco conhecidas entre as populações 
africanas, que sofrem os ardores do Sol, 
na Mauretania, por exemplo, onde à inso- 
lação é quasi uma condição permanente, 
higienica, naturalmente respeitada, ao pas- 
so que nos arabes que vivem retirados, 
sedentarios, privados do beneficio da luz 
e do ar, a tuberulose é relativamente fre- 
quente. 

A verdadeira iniciação da cura metodi- 
ca helioterapica vem dos fins do seculo 

au. Em 1774 O Cirurgião francês Faure, 
conforme se acha registado nas Memorias 
da Academia Rual de Cirurgia, tentava O 
tratamento das ulceras de perna pela apli- 
cação da luz solar e, quase pelo mesmo 
tempo, La Peyre e Le Comte comunica- 

  

    

  

        

     
   

vam á Sociedade Real de Medicina algumas. 
observações de culceras uradas pela expo 
sição ao sol. 

Desde essa epoca, trabalhos dispersos, 
como o de Cauvin (1815), sobre os bons 
resultados da insolação, revelam a volta, 
de vez em quando, á mesma fonte de 

  

Foi porém á custa de um trabalho de 
renovação tecnica, instaurado pelo profes- 
sor dinamarquês Finsen, de cuja experien- 
cia clinica dimana um estudo mais insis- 
tente e pormenorisado, acompanhando o 
estudo largo e aprofundado das diferentes 
radiações, que se estabeleceu definitiva- 
mente o valor da acção da luz em tera- 
peutica. 

Varios experimentadores perscrutaram a 
influencia da iluminação solar sobre o san- 
gue. D'ahi 4 instituição da helioterapia, 
tal como hoje se pratica, na montanha ou 
nas estações maritimas meridionais, vai um 
passo facil de transpor. 

Os medicos que se teem dedicado ao 
estudo particular da climatoterapia são os 
que pregam adiante de todos na cruzada 
à favor da luz curativa. Ollier e Poncet, 
de Lião, são dos primeiros a quem se 
deve essa aplicação especial de fisica e a 
sua generalização. O dr. Poncet pratica-a 
sobre os terraços do Hotel Dieu daquela 
cidade. 

Em geral, os medicos das regiões do 
Sul da França e os que dirigem ou fazem 
a clinica dos sanatorios de montanha são 
os que recomendam especialmente o em- 
prego deste agente e mais de perto reco- 
nhecem a excelencia dos seus efeitos, São, 

  

   

  

  

  
  

por exemplo, Vidal e Jaubert, d'Hyêres; 
Grinda, de Nice; Baradat, de Cannes e 
ainda outros, 

A este respeito são tambem notaveis os 
resultados de Malgat e de Rollier, sobre a 
tuberculose, assim como os d'outros medi. 
cos que, nos ultimos anos, se teem dedica-. 
do ao tratamento das localizações externas: 
desta doença, mais especialmente das tu= 
berculoses osseas, por meio da heliotera- 
pia ou da combinação desta com à curá 
maritima, 

Nos congressos de medicina e nos con- 
sagrados propriamente & tuberculose, a 
cura solar, separadamente ou associada á 
climatoterapia, teve ocasião de exibir a sua. 
valia, comprovada por numerosas obser- 
vações de especialistas e de práticos repu- 
tados. 

O exito do tratamento de altitude, muito 
preconizado desde certo tempo, para de- 
terminados casos e estados desta doença, 
não tem, muitas vezes, outra explicação, 
que não seja a da influencia da luz, que 
os enfermos recebem, nessas alturas, mais 
rica de raios actinicos, que são absorvidos 
nas camadas inferiores da atmosfera e, pelo 
contrario, atravessam impunemente as mais. 
altas regiões atmosfericas. Tambem as 
diferentes maneiras de empregar à clima- 
toterapia maritima, pela estação prolonga- 
da ou pelas viagens, participam do ele- 
mento luz, que opéra de um modo seme- 
lhante ao que se observa na montanha, 
porque no litoral e no alto mar a quanti- 
dade de radiação luminosa é maior. 

    

  

(Continitas) 

]. Berrexcourr FerRERA 

  

Academia das Selencias. 

  
Principe Sehaumbourg-Lippe 

8. A. o Prancire Scutuunouaa-Lirre Ex Lisnoa vistraNDO O Mosreiho Dos Jenontaos 
  lambot here de Schauinbgark Lipe 

  O Principe Adalto de inato, Gi     
Aikiquês de pombal. 
Mralharou algumas das forticaçães port 
Sra Forte e Lippe, ElbtelD. José cont 

  

  

  

    

rito Português para o que folcomratado eim 176: Pelo 
pao de cd ci emo 
onstíuo & fortaleza de Elvas, Que por mito anos sê 
Tonras de principe, quando regressou ao seu pa   
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Axtonio FenrÃo, secretaria geral do Congresso. 

  
    
  

O Onrtox Do Liceu «Mania Pia» NA Sessão INAUGURAL DO Congesso 

Dia 15 do mês corrente, pelas 14 horas, realisou-se sob à presidencia do Chefe de Estado, na vasta sala «Portugal» da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, a sessão inaugural do 4.º Congresso Pedagogico, Concorreram em numero consideravel, congressistas recemvindos das quatro partes do 
paiz As teses, em discussão, eram, na verdade, interessantes e momentosas. Antes da hora previamente determinada já a elegante é ampla sala se 
Encontrava literalmente plena, O Oricon do liceu femínino, Maria Pia, tocou de graça aquele ambiente de gravidade, A missão do Congresso era. 
tratar da condição economica é intelectual dos professores primarios. 

O Congresso Pedagogico encerrou-se, entusiasticamente, dia no 19. 
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Atsuzno MASCARENHAS 
Barytono 

Desde que o activo empresario sr, Antonio 
Santos indugurou em Lisboa à opera lírica ao 
altanve das Bolsas mais modestas, que o público 
GA Ena espera” sempre com alvoroço a inau- 
ração Md Epoca Mirida, no Coliseu como uma 
as diversões que mais 0 atras é ao mesmo tem- 
DO" o educa, nalapreciação da bela are da mus. 
BR. tomo de te” comprovado, nos ultimos anos 
Pelo incremento progresivo dos concertos e cul 
RR Ea TE Ghoes lrica, este ano, foi inaugurada em 
sabado de Aleluia, como é costume; com um 
Belo clenco! de artistas e operas, dos imelhores 
qua ai de tem apresentado. 

No elenco dot artistas contam-se os seguintes: 
Maesto director da orquestra Sebastian Rafare; 
ongs imestros Amedeo Ferrer; sopranoss Giulia 
Bi Folia Orduia, Matacena Pitorlo, Rachel 
Porier “de” Climenti, mezto-soprano:. Dolores 
Frau Rosalia. Pângrazy, Giulia Finais tenores: 
Alfreão Cecehi, Luigi Canalda, Giacomo Elisco, 
Aichele Muleras, Mario, Sesret; baritonos 
Edgardo de Marto, Carmelo Mauger, Alfredo 
Ninfcarenhas; baixos: Eugenio Miracle, Giuseppe 
Song tenor Comprimarios Antonio Oliver bari- 
tono tomprimanio: Giuseppe, Fernandez; baixo 
Somprimarios” Gustavo. Pocchi; baixo. comico: 

  

  

  

       
  

  

    

    

                

pre 
DoLones Frau 
Mego-suprano 

  

Giovanhi Normendi; director de scena: Eurique 
de Val, dermosso; ponto: Manuel Mendizabal; 
3o corista do Teatro Rial de Madrid e 12 baila- 
tinas do mesmo teatro; 40 professores de or. 
questra e 20 professores de banda, etc. 

À primeira opera cantada foi a Aida, bela- 
mente posta em scena com magnificos coros, sen- 
do muito aplaudidos os principaes interpretes, 
Sra Giulia Bari, na protagonista, sr» Dolores. 

eris, O tenor Alfredo Cecchi, Radames, 
daritono De Marco e baixo Luigi Sorgi 

'A segunda opera cantada foi o Lohengrin, 
que teve um exito enorme, distinguindo-se à sr? 
Orduna, já conhecida do nosso publico, a srt Do- 
lores Frau na parte de Octruda, tenor Mulleras, 
baritono De Marco e baixo Giulio Vittorio. 

O Ernani, em que o baritono português sr. 
Alfredo Mascarenhas cantou a parte de Carlos V, 
alcançando mais um triunfo na classica opera de 
Verdi. 

'Na Carmen estreiou-se o soprano Rosario Ca- 
sas e tenor Luigi Canalda, que agradaram em 
extremo. 

jantou.se à opera Madame Butterfly, pelas 
sr.* Ordufias e Morena e os srs. Mulleras e Mas- 
carenhas, que teve um belo desempenho. 

  

   

  

    

  
  

  

Opera Lírica no Coliseu dos Recreios 

  

Axtonto Santos 
Emprezario 

Em seguida à esta opera foi cantado o Fausto pelos mesmos artistas, com geral agrado. Para estreia, nesta poca, da soprano ligeiro 
Maria Galvani; cantouae à Lucia, em que a fes. tjada cano, ão querida do pic, alcançou 

A africana, cantada por Giulia Bari; Ráchel 
retreE Mauger e Luigi Canalda, foi bem aco- 

co, como aplaudidas foram as ope- 
Risticana” e Palhaços dadas em 

  

  

  

  

   
    Estes principios da época lirica prometem be- 
las noites de musica Com o grande repertorio de 
operas a cantar, Huguenottes, Sansão, Tannhau- 
ser, Barbeiro de Sevilha, Favorita, Cavalaria 
Rusticana, Palhaços, D. Pascoal, Norma, Tro- 
vador, Africana, Fedora, André Chénier, Dino. 
rah, Tosca, Boheme, Mejlstofeles, Somiambula, 
etc; devendo ainda apresentar-se duas novas 
operas, que pela primeira vez serão ouvidas em 
Lisboa: Proserpina, de SaintSacns, em 4 ácios, 
e Ruconti de Ofmann, opera fantastica em 3 Re do onaban ata É 

Além destas inda se cantarão pela primeira 
vez, do Colisen, Walkyria, Dannacione di Faus- 
to é Orfeu, de Gluck” 

      

          
  

Cansgto Mauger 
Bary-tono 
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ROMANCE 

Vietor Debay 

Amiga Suprema 
(Versão livre auetorisada. pelo auetor, “por Alfredo. Púnio (Sacavem) 

Sogunda parte 

v 
AS VOZES DO CEGO 

(Continuado do numero antecedente) 

— Meu caro Steinbaum, disse Fom- 
breuse, uma grande carta de Serafina, ain- 
da-me veiu fazer gostar mais d'ella ; quer ver 
oque ella me diz: «Não calcula como toda 
esta região é bonita! O ceu é clemente, 
as montanhas e o mar harmoniosos. À 
nossa casa é longe da povoação; e o 
nosso jardim é coberto de fóres. Temos 
ás vezes tardes, que o pôr do sol é um 
deslumbramento para a vista. Nunca me 
deixe de escrever, e diga-me de todos os 
seus projectos em musica, pois sabe já bem 
que apenas vivo da sua gloria.» E" do seu 
amor, Steinbaum, que nasce a minha von- 
tade de trabalhar. Tambem me falla de 
Walter e diz-me que me vae enviar para 
elle algum dinheiro dos seus pobres, 

— Quando se encontra com Walter? 
— Hoje mesmo. Devo conduzi-lo a casa 

de Buniêre, quer vir comnosco ? 
— Não, obrigado. Hoje é domingo e 

quero passear com Lisbeth e com os pe- 
quenos. 

    

Pelas duas horas, Fombreuse chegava a 
casa de Wolfram. Este habitava um quarto 
em Marais, proximo de Steinbaum e de 
Fombreuse, Ambos o tinham arrancado á 
miseria de Montmartre, secundados pelas 
esmolas de Serafina, O filho de um visi- 
nho lhe servia de guia. Tinha o seu piano, 
mas o genio de Wolfram estava por vezes 
irritado por causa do abuso de absintho. 
Passava horas preludiando, e Fombreuse 
assistia ao renascimento d'esta intelli 
e 

  

   
Logo que Fombreuse entrou, Wolfram, 

assentado junto de uma janella, longe de 
um fogão 'onde se consumia um fogo de- 
bil, estava pensativo e triste. 

— Está melhor ao pé do fogão, disse 
Fombreuse, 

— Não, gosto mais do calor doce do 
sol. E! como se fosse uma carícia a pene- 
trar na minha carne, O sol! Se o senhor 
soubesse como é um mysterio para mim 
o seu calor! 

— Sente-se agora melhor, não é ver- 
dade? 

— Sempre fraco, mas a cabeça sempre 
bem, se podesse anotar tanta coisa que 
tenho em mente? 

— Bu venho busca-lo para o levara casa 
de Bunitre ; fala-se lá de musica, toca-se, 
sente-se com forças ? 

— De boa vontade. 
Wolfram levantou-se e Fombreuse poude 

notar como o pobre cego andava por toda 
a parte com tanta certeza. 

— Tudo está aqui no seu logar, eu chego 
a adivinhar como as coisas estão. Por 
exemplo: pela sua voz calculo que tem á 
roda do pescoço. qualquer coisa. 

— Tem razão, é extraordinario ! 

    

muito natural; o nosso ouvido e o 
nosso, tacto estão muito apurados, é uma 
consolação. Não sei onde está o meu cha- 
peu. 

— Alli, em cima de uma cadeira, 
— Este maldito rapaz; depois da lim- 

peza da manhã, sou obrigado à arrumar eu 
proprio os moveis. Elle não comprehende 
o que seja a ordem. Tenho pena do Fa- 
bio, pobre criança, quiz gozar a liberdade... 

— Andou mal, Woliram. . 
ndou, andou. Amei-o como a um 

    

irmão. 
Pelo caminho Wolftam contou a Fom- 

breuse toda a historia de Fabio. 
Wolfram, filho de lavradores, gente po-. 

bre e humilde, passára uma triste moci- 
dade; cego, apenas se apercebia do mundo 
d'um modo vago. À mãe não via outra 
coisa no mundo, e elle correspondia-lhe 
como um dedicado e bom filho. A? custa 
de sacrifícios deu-lhe uma educação mu- 
sical, e O cura da aldeia, seu unicu profes- 
sor, não via senão aquelle discipulo. 

— Eu tinha Fabio ha alguns mezes, 
quando parti com elle para a costa bretan. 
Passei lá uns mezes encantadores. A Ami- 
ga Suprema, a musica, me consolava sem- 
pre. 

— Chegamos á porta de Buniêre, disse- 
lhe Fombreuse. 

— Entramos, não é verdade?! 
Chegaram no momento em que havia 

uma grande polemica sobre litteratura. 
— Sim, afirmava Deneschal, um jovem. 

mathematico que o estudo das sciencias 
exactas o affastava de toda a psychologia, 
vin, como a nossa literatura, que apenas 
dá ao homem o soffrimento á miseria phy- 
sica, faz o mal do pensamento. 

— Nós fizemos da dôr uma coisa nobre, 
disse Leramel um romancista. 

— Quer dizer que á força de sondar a 
ferida, chegou á chaga. 

— Então quer uma arte alegre? 
— Sim, talvez! 
— Ah! n'esse caso quem diz arte, diz 

dôr! 
— Pois sim, mas nada de brincar com 

a felicidade dos outros. 
— Deixemos os livros e olhemos para 

as partituras, disse Bunire. 
— Sim, a musica, replicou Leramel. 
— Sim, a musica. Nada Chega a uma 

cantata de Bach, a um adagio de Mozart 
ou de Beethoven. 

— Ah! ah! a doce music: 
— Não se ria. Temos aqui bellos musi- 

cos que fallarão por mim. 
— Perdão, meu caro amigo, os musicos 

são muitas vezes levianos a defenderem a 
sua arte. À critica e a invenção não estão 
bem no proprio individuo. 

Wolfram junto do fogão parecia estra- 
nho áquella conversa. 

Recomeçava-se a eterna disputa da mu- 
sica, Não será ella um feliz arranjo de no- 
tas, procurando sensações agradaveis no 
ouvido 

— Exactamente, dizia Deneschal, é um 
encanto para o ouvido, um ruido melo- 
dioso. Apenas ultimamente lhe querem 
dar direitos que ella não póde possuir. 

— Isso mesmo, a mania que têm alguns. 
até da musica com côres?! disse Yvon 
Keradeuc. 

Fombreuse dizia a Deneschal : 
as, meu caro, é necessario a edade 

madura d'um homem, uma vida de estu- 
dos para tirar da sua alma essa linguagem 

  

    

  

   

  

  

  

    

em palavras como é à musica é o senhor 
quer logo comprehender tudo | 

— O chinez então, que é cheio de pa-. 
ciencia. 

— .. ignorantes 
Fombreuse. 

— Naturalmente deseja comparar então 
a musica ás mathematicas? 

— Não senhor, dum lado está uma 
sciencia, do outro uma arte. Beethoven é 
incapaz de fazer um curso de acustica, 
mas compoz a 9.4 symphonia, 

— Pois sim, disse Deneschal ironico. 
Mas quem deu ao homem os elementos 
d'essa arte? Vieram dos ruidos da natu- 
reza, ou cahiram da harmonia celeste as. 
espheras de Pythagoras? 

— Da voz humana, meu senhor. 
a Wolfram que respondia. 

Ah! a voz humana, disse Wolfram, 
traduz tudo da alma, o diabolico e o di- 
vino! E como fascinado por uma serie de 
idejas fixas continuou : 

  

acabou rapidamente 

        

(Continta.) 

Livros-Novos 

O Parsifal de Ricardo Wogner 
(Notas e analyse do poema) — por Alfredo Pinto. 

(Sacavem) 

Não ha duvidar, o movimento musical, 
nos tempos ultimos, vai tomando pelo 
nosso meio restrito, desenvolvimento e 
interesse, A cada momento, vemol-o que 
se engrandece de proporções e mais e 
mais sé intensifica. Audições musicaes fre- 
quentes, no Conservatorio, no Salão da 
“Trindade, no Teatro de S. Carlos, concer- 
tos sinfonicos, dignos de registro relevante, 
no Teatro da Republica e Teatro Politea- 
ma suscitam entusiasmos no animo aco- 
lhedôr do publico. 

E? de notar o esforço meticuloso em- 
pregado, pelos nossos chefes-de-orquestra 
na escolha e instrumentação das partitu- 
ras, 

Pode dizer-se que, por vezes, certos. 
programas musicaes tendem subtilmente 
a acomodar o auditorio a novas formas, 
é assim dar-lhe educação mais ampla e 
moderna. 
Cremos—não virá distante o dia que 

possa dar-nos o altissimo prazer espiritual 
duma audição, ao menos, conveniente, 
dalgumas obras de Brukner, Mabler e Wa- 
gner. Wagner... 

E" sobre o extraordinario poema — Par- 
sifal—do Mestre-Supremo da musica com- 
temporanea que incide, por ora; a atenção 
do nosso colaboradôr e amigo, sr. Alfredo: 
Pinto (Sacavem). E” simplesmente uma 

iciação facultada aos novos que a arte 
divina emociona e exalta. Para a com- 
preensão mera da obra wagneriana, é, im 
prescindivelmente, necessario, o conheci 
mento. do. seu escorço literario, se não, 
em absoluto, a noção da ideia filosofica- 
artistica que a dirige. O sr. Alfredo Pinto 
não ignora baldas e ronhas dos nossos. 
musicos e publico. Em regra, o conheci 
mento literario falha na cultura musi- 
cal. O autôr é incisivamente verdadeiro, 
ao notar «a falta de instrução literaria do. 
musico em geral e a presumpcão do pu- 
blico que finge por snobismo perceber de 
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musica e aprecial-a, quando apenas vae 
aos concertos pela corrente ridicula da 
moda ou segundo a forma como os recla- 
mos fóram preparados». 

Para obviar a estas faltas na cultura da 
musica wagneriana, foi publicada esta obra 
orrecta e simples. Entre os criticos mu- 

sicaes que para ahi exameiam, à zunir, im- 
pertinenemente — reconhecemos distinta- 
mente no sr. Aliredo Pinto (Sacavem) 
probidade e autoridade incontestaveis. 

  

A.C 

EE id 

«Livro de Eloras» 

Hippolyto Raposo 

  N'uma gulosice espiritual de deleite ineffavel, 
acabo de devorar d'um trago, com a avidez d' 
faimado, o Livro de Horas, que Hippolyto Ra- 
poso gentilmente me offereceu, escripto durante 
O seu curso universitario e ora dado á estampa 
pela importante casa editora França Amado, de 
Coimbra. E 
Fóram três breves horas de leitura proveitosa. 

e de prazer. Fa 
E sob a mais deliciosa impressão, entristeci ao 

chegar ao fim, arrependido de ter estugado a 
leitura na ancia d'um esquisso d'essa obra cheia. 
de belleza, forte o sã, impressionante e ba. 

'Photographando, bosquejando e pintando qua. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

memoria e o interesse o dire o 

   

    

  

  

  

   
  

  

  

     
   

Jutio Riveino. 
Je 

O passado guarda um reflexo dos nossos pri- 
meiros sonhos é parece superior ao presente, 
simplesmente porque é o passado. 

Julio Claretio, 

  

  

  

Concerto de D. Garolina Palhares 

D, Carolina Palhares realisou, 
ha dias, na cidade do Porto, como 
já ofectuara em Lisboa, um ma- 
Enifico concerto. em que mais uma 
vez pôs em evidencia as suas exi- 
mias. qualidades de amadôra e 
professôra de canto. Em Lisbõa, 
o programa realisado foi o se- 
guinte: 

1.º parte—1—) Tirindelli, 
Amor, Amore; b) J. Neuparth, 
versos do Dr. Alfredo da Cunha, 

  

    à) Pinsuti, 1 Li 
b) Rubinstein, La Nuit. 

11 — Weber, Scena e aria de 
Freichuaz. 
"IV Rotoli, Nocturno de Cho- 
Va) Gounod, Romeu e Ju 

lietos ) A. Sarti, Papoulas. 
2. parto — VI — Fernando. 

Moutinho, versos de Maximiliano 
de Ricca. Dialogo, Margarida. 

vil= a) Massenet, Hymne 
diamour; b) Tosti, Perdutamente; 
é) Canções portuguêsas. 
ga farto VII =>) Meye 
ber, Vaga donna, Gli Ugnoth 
dy da Apart Versos de José 
oelho da Cunha, Balada á'lua, 
TX— Tost, Sopridimi 
Xe) Leoncavallo, raconto 

Mimi, Boêmes 8 1. Neupart, 
versos de João de Dius, Beijo. 

KI Verdi, Aida Dio. 
XIT— Ambróise Thomas, Am 

leto, scena e ária da loucura. 
XI —a) Meyerber, Africana, 

figlio del Sol; b) Quaránca, Eº 
morta é) Oscar da Silva, Valsa 
triste, No Porto, os fartos aplausos 
palavras calorosas de louvôr que 

o Santo; 

      

   

   

  

  

  

      
senscreditos-—easaudições admi- 
raveis que de longe crm longe nos faculta, sómente, mais e mais tem. 
dem à encarecêlos. De tal modo 
que não sabemos que mais admi- 
rat — se 0s seua dotes de cantõra 
culta, se o seu trabalho aturado, & meticuloso de professôra. 

O concerto efectuado é uma de- 
monsiração iniludivel das. gran. 
des capacidades artísticas de que 
dispõe. À apresentação das suas. 
discipulas foi coroada do mais 
completo sucesso. 

D. Fernanda Neuparth revelou. 
se ima notava ata, Cantos O 

Libro Santo de Pinsut e à Vaga Donna. dos. Huguenates. A sia 
voz é fina, excelentemente modu- 
Jada, de timbre suavissimo, di 
da com sentimento e inteligência, Para avaliar do valôr arústico 
de D. Maria Emilia Pinto Rodri. 
gues, basta saber dos trechos que 
Exec, trechos da maior res. 
ponsabilidade, como sejam o ron dó da Somnanmbula, o rondá da 
Lucia é à aria do Hamlet 
Madame Rui Pereira, filha de 

D Carolina Palhares, fez se aplau- 
dir Calorosamente e. justamente, 
na arja vo Freischutç e na Ma 
non 

  

  

   

  

  

“oi cheio de graça e encanto o 
dialogo, caritado por Fernando, 
Moutinho e menina Maria Anto- 
ha Ferreira Palhares de Seabra 
Pereira, apenas de 8 anos de ida- 
de, filha de Madame Rui Pereira. 

E eméim, a sr* D. Carolina Pas 
Ihares, ela própria, cantou, entre 
outros trechos, o Simple ave, Fado Triste e o Perdutamento: 
E a sua voz, poderosa, emocio- 
nativa, cambiante, Cheia de colo- 
rido e' intenção, deixou a todos 
enlevados na mágia da sua arte: 

    

     
      D. Carolina Palhares recebeu 

dum auditorio escolhido e enten- 
dido, fóram uma consagração: 
justa aos seus meritos incontesta- 
veis, Ha muito tempo que D. Ca- 
rolina Palhares tem firmados os 

Pixro RODRIGUES, 

O Concerto de D, Carolina Palhar 

Em pé Menivas A. F. Pautanes S. Pertina, FraxanDA NEUPARTE, MARIA E 
Sentadas—D. Rui Pereina, D. CanoLINA Pauxarts. 

no Salão. Passos Manuel no Porto 

  

  

O concerto da insigne camra professõra Fo, pois, uma glori ação do bel tanto e uma festa 
de encantamento que deixou ua: Vemento nas almas agradabilissi 
ras saudades, 
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(Continuado do n.º antecedeate)   

Logo depois da morte de Buddha, reuniuse cm Bútaliputra, hoje Patna, numa excavação, um grande concilio de 509 discípulos, sob à presi- 
dência de Kaxvapa, à Pedro do buddhismo, eno cqual «cantaram juntos, à fi de melhor fxarem 
na memória, por não conhecerem à escrita, todos os ensinamentos « palavras do Mestre, dividindo- Os em tres grandes secções chamadas Pitakas ou 
Gestos e que contêm: o 1.º, as palavras de Bud- ha aos diseípulost o 2º, ds regras de vida; e 
5º, a doutina. E o primeiro concílio búddhico, êhtmado San-gúi, to é, «canto em comum. Estes ires ct, transportados de memória ara Ceylão dois séculos depois da morte de Gau- 
Tama, só foram reduzidos á escrita no ano 88 
antes de Christo na forma em que ao presente se encontram. Supõese que cles representam com 
fidelidade a doutrina do Mestre has suas linhas erais, embora consideraveis adições tenham sido fitas durante estes 4 séculos 

  

  

  

  

  

Um dos pontos cardinais da doutrina búddbica. 
é a crença na transmigração das almas, crença 
já existente no antigo hinduismo. «A vida, disse 
Buddha, não começa com o nascimento, nem 
termina com à morte. À vida e a morte são ur 
porque à morte é apenas o nascimento em nova. 
vida. À vida é uma grande roda, sempre à girar; 
o homem sobe com cla e desce até morrer para 
Feaparecer com o novo giro.» E a relação de 
uma vida para a seguinte é à mesma que existe 
entre a chama de uma lámpada e a chama de ou- 
tra alumiada por aquela. 

Todos os males e sofrimentos do homem são. 
o resultado de algum pecado nesta vida ou n'ou- 
tra anterior, A sua condição neste mundo de- 
pende portanto dos seus próprios actos, Nenhum. 
sacrificio aos deuses, nem oração dos padres ou 
de quem quer, podem lavar o pecado. O homem 
colhe o que semeia, Emquanto as suas ações forem 
más, reaparecerá sucessivamente na terra, até 
purificar à alma e aniquilar o Desejo, à causa 
do pecado. O resultado de todas as ações é o 
Karma, que é o que decide a condição da vida. 
futura; se todas as ações, ou a maioria, forem 
boas, o homem alcança o Nirvana, aquela Grai 
de Paz, o descanço final, onde não ha dôr nem. 
prater é no qual tendem a chegar todos 0s seres 
até os próprios deuses, depois de se fazerem bud-. 
has, O s 

Buddha não disse que era deus, nem mesmo 
profeta enviado por Deus para ensinar os ho- 
rmens; não obrou nenhum milagre, embora, como 
sempre, livros posteriores lhe atribuam alguns. 
da curá de cegos, surdos, paralíticos, etc, Mani- 
festou a mais completa indiferença pelos vedas, 
os sacrifícios, as castas e até pelos deuses do 
panicon hindu, a ponto de não se preocupar com 
à existência ou à não existencia de Deus, que, 
segundo ele, não pode influir em nada no destino 
humano. O homem é o que a si próprio se fa 
E isto que tem levado muitos críticos a elas 
carem de ateismo a religião búddhica; toda a sua. 
doutrina só ensina a prática da virtude nesta 
vida, ou por outra, como alguem escreve, 0 
«budahismo é a moral sem Deus», ou ainda, é 
«uma soberba tentativa para criar uma fé sem 
tm Deus, para conceber tima libertação em que 
& homem se liberta a si proprio». (PRor, ULbEN- 
DunG:) 

  

  

  

  

   

  

  
  

     

  

Não nos alongamos em expor aqui toda a dou: 
trina de Buddha, nem as as abstrusas especula- 
ções filosóficas, em que 0s teólogos posteriores 
Se embrenharam, para explicarem o Karma, o 
Nirvana, os Skandhas, etc. Vejâmos só à moral 
e a organisação do buddhismo comparadas com. 
às do christianismo, porque a glória e o encare- 
Cimento d'aquela religião não estão nas douta 
fas e crenças, que para Buddha tinham impor- 
tância secundária, mas nos sublimes preceitos mo- 
Tais, que à colocam quasi ao par do christiani 
mo, Nenhuma nação da antiguidade possui 
religião tão alta nos ensinamentos, tão pura no 

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  
TemeLo De Buvan-Gava 

(Construido no sitio onde Gautama foi ilumina- 
do», tendo ao lado a celebre figueira tradi. 
cional). 

seu espírito e tão rica nas lições de caridade, perdão e amor, como à religião de Gautama. Pastemos portanto uma revista sumária pela 
sua doutrina “Decálogo. — O seu decálogo, tão parecido em 
certos pontos como o Decálogo judaico christão, encerra os seguintes preceitos 

Não matar nenhum ser vivo, 2. Não furtar. 3: Não cometer adultério nem ser impuro. 
de Não menti Não beber icôres espiriosos. é: Não comer depois do meio dia. 
7. Não assitir às danças e espectáculos pro- 

fatos. 8º Não usar perfumes. 
9; Não usar leitos altos e mole. o Não aceitar ouro nem prata 
Destes 10 preceitos, os 5 primeiros obrigam a 

todos os budistas e os restantes só aos monges. Alem destes preceitos encontra-se na Escritura búdalica uma exposição de todos os deveres do 
homem cotho pal, flho, esposo, meste, etc, e 
ue se podem resumir no seguinte: 
“os Bis educam os flhosma virtude e nas ar- 
tey, e us los honram os pais e os sustentam nã velhice, Os discípulos obedecem e a 
Mestres, e os metres instruem os discípulos na bondade & ns ciencia, O marido é bom e fe à sua esposa € honra-a « procura que seja honrada por outros, « à mulher é uma dona de casa fru- 
dal e diligênte, boa hospitaleira e esposa casta é fegicada, Os amigos compartilham à ventura nã prosperidade e são fieis no perigo e na advers 
dade. O amo é bom é o servo é diligente e co tente; O leigo estima e respeita o homem rel- gloso nas palavras e nas acções e o religioso 

  

  

  

  

    

   

  

Cuatrva ou Ecuesa BupantCA, Ex Carta, ÍNDIA, 
Ano 78 antes DE Cniusto. 

   

uade o leigo. do vício, exortao é pratica da vide. é o ajuda apontando he o caminho do ceu: (1) 
  

Continia) 
Ç MARIANO SALDANHA. 

Parques e jardins de Lisboa 

Arporetos 
v: 

(Continuado do nº 1269) 
Algumas divagações aqui trazemos ainda a pro- posito do. Parque: Eduardo. Vil. Completam as. anteriores, “e cin especial as sugerem às ilustra: 

ões que, noutras paginas d'O OceiDEnTe, agora nos deixam, ver à ideação à que se aubmeterá à 
estructura dessa grande peça ornamental da ur6s, & muma igurada perspectiva, desenham à ex 
pressão pitoresca d'um dos seu trachos. Será, este desenho, parcial explanação estetica diaquela estrictura. E expressiva ns suas pro- 
messas, representando as Aguas jorrantes, mais copiosas de certo, em contraste com o denão ar. 
voredo d capricotas formas mais elevadas que, 
ao fundo, recortam o horisonte àzul e luminoso Melhor & diriamos ae nos fosse dado ajustar O quadro é planta cotada do Parque, por ela ficando 
assinada a situação do trecho, e principalmente à ua concordância no conjunto do que está deli 
neado e começa já a realisar se Como as circums- tancias o permitem. paPaça quem não conheça de vi à aitação do 
diaquele outro quadro, que é copia do natura), e que estampa o dilatado panorama que, pelo sul, 
corresponde ao miradoiro que nessa estância se estabelece. Surge, O panorama, mais levantado, em seus aspectos citadino, sobre o relevo oro. 
rafico, dando-se nas das curvas para um duplo anfiteatro, garrido em côres, esmaltado, que des- ne sobre o amplo rasgamento de quatorae hecta- 
res da Avenida da Liberdade. O copioso macisso arboreo das suas cinco extensas alâmedas ajardi- adas, como que une, pela base, esses dois gran- 
des ramos da urbs. Panorama à que às aguas do “Tejo, sulcadas por alterosos barcos mai simples e ligeiras vélas, dão o scintilante brilho dos seus 
aurtoargenteos reflexos; e, do Jong, numa im pressão subitanca, e representam como laço que prende, nas suas culminancias, aqueles dois anfi- 
teatros. Com este pânorama de eleição, quantos outros mais não assinalam a excepelonal situação de 
Lisboa, concitando à que á sua maior grandeza, tambem vincada pela instrumentação moderna; 
se alia feição de mais mimos cidade do oceidente da Europart E por isso mesmo, insistentemente vimos frisando a especial importancia das relações de concor. danca estetica entro as modalidades arquietu- Fes com que, por modernisaJa, se tem dotado 
Lisboa, e os tântos e singulares accidentes do seu relevo natural, tão de molde para nela sedesen- 
volverem os atributos esteticos. Nem esquecemos, certamente, que cssas rea- qões são, no seu todo, mais ou menos consenta: 
ea o que a circunstancias pernitem, sendo portanto dificil fica-las mais precisamente. À cada 
Passo. se reconhece que, se encontram sujitas à Apreciações sempre v segundo o tempo, a'taça, e a educação dos sentidos, é ainda à mu ias é diversas iniluencias, Mas, tudo tem o seu logar; as suas regras de harmonia; cabendo, a 
proposito, acrescentar que todo 0 relevo orogra- co que à Arte se propõe vestir de galas vegeta: tivas enlaçadas à outros e malores Ornatos, ou ás 
tas concepções quer amoldar, é de ponto suges- tivo para que se não velem às perspectivas, ou 
mais risonhas ou mais aoberbas, que à esse relevo 
dlalgum modo se prendem. i "este o caso. É pelo que deixamos já notado, 
afgura-senos que um lutido e artístico criterio 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

presidiu á elaboração do plano do Parque Eduar- 
do VIL. 

  

das, esta seitas a vossos maridos, como convem Aabidos, ama a vossa mulheres, é não 24 tratei e deco em tudo à Vosso pais, pore              que jo Csgradave, o Senhor. Pals não provoqueis 1º di nação vosãos filos, ara que se não façam de ânimo apou Babi erros obedeêl em a vao tens temporais servindo co don" Colossenses, 
     

 



O OCCIDENTE 
          
  

  

Quando assim o demonstre mais claramente a 
bra, ele rivalisará, mercê tambem da sua vast 
ão, com os parques que mais pomposamente 

exornam outras capitaes e algumas cidades mais 
notaveis da culta Europa. 

No tocante á plantação do Parque, pode ela 
ir grande significação, e até vincar-se, em 

certo modo, mais caracteristica, como deve ser, 
para constituir, simultaneamente com a sua fei 
cão pitoresca, ma notavel demonstração de pro. 

  

   
    

  

   
  

gresso À variedade — que tanto importa ao matr 
dessa plantação e aos contrastes — das especies 

  

de ornamento, ou arboras, ou arbustivas ou sub 
arbustivas indigenas c exoticas com que se póde 
compôr n'essa estancia a sua estructura floral, e 
à fisionomia phytografica, é, com efeito, larga e 
mesmo notavel, como vem dizendo já os jardins 
publicos de Lisboa é os arboretos citadinos 
ainda possivel é augmenta-la com novas acquisi- 
ções, mais ou menos formosas. 

Por esta fórma e consoante as mais racionaes 
deliberações atinentes e bem encaminhadas pra 
ticas, o Parque Eduardo VII, luxuoso nos seus 
adereços, atrnente pela sua amenidade, gracioso 
pela supérior e omnicolor expressão da sua fóra, 
sobresairá como lição prestantissima. 

Occorrenos, pois, dizer que, ponderadas as 
condições do meio, convíria introduzir, na plau- 
tação do Parque, uma tal ou qual copia de essen- 

ias florestais, porém methodicamente, com elas. 
delincendo. no conjunto das alamedas, ou sobre 
as curvas do relevo, a distribuição dos arvoredos 
no Paiz, Seria um lema, e tambem lição clo- 
quente, 

E quem se recusará a admitir que um dos or. 
namentos foraes da aparatosa estancia, o cons- 
tituam as arvores fructiferas de folha persistente, 
— não tendo nós agora em vista, à Plaenix car 
hariensis, nem a Phanix dactilifera — e sim es- 
sas de flôres mais olorosas e de maior formosura. 
pela côr dos seus fructos? D'estas, figuram em 
primeira linha as mais doces e mimosas auran- 
Ciaceas, Lembrariam que a sua introdução na 
Europa, d'algum modo se correlaciona com as 
“grandes navegações e os notaveis descobrimen- 
tos dos portugueses. Seriam para dizer que, desde 
logo e sucessivamente, começaram de opulentar 
e agora vem alindando as varzeas de Portugal, 
constituindo um dos seus titulos eassim vincando, 
ridente, a fabulação do jardim das Hesperides. 

“Acaso se oporá à este nosso vato à objes 
de que à estetica dos parques, no seu ornamento 
foral; a dos jardins que méles se tracem e na 
sua composição se estilisem em combinações de 
mais copiosas é varias flôres, ou ainda pitoresca- 
mente; não consente que ahi se mostre, à par do 
belo, o utill? 

Não é, comtudo, a objecção para contrariar 
aquele pensamento, que estranhos e singulares 
exemplos vem sustentando. E aqui mesmo os te 
mos, Se recordarmos tradições mais graciosas. 

Reproduzindo, pois, taes exemplos no Parque 
Eduardo VII, na sua fisionomia phytografica às- 
selayam-se sympathias; e, do mesmo passo, al. 
guns lindos traços d'uma expressão portugueza, 
de além, à seiva é asalamedas com as essências 
lorestaes indigenas completariam. 
Não fôra tão larga a medida do Parque, e não 

vissemos que uma terça parte da sua área, quasi 
alcança a grandeza do amplo rasgamento da Ave: 
nida da Liberdade. 

Por esta se reconhece a possibilidade de intro- 
duzir na estructura do Parque Eduardo VIT al- 
guns trechos pomologicos constituidos por aque: 
las arvores que se mostram e são decorativas, 

Conjecturamos que outro capitulo dessa es- 
truetura o componham os jardins. N'este ponto, 
a Arte, convocada para os delinear, tanto póde 
obedecer á sua propria inspiração, servida por 
especiaes conhecimentos, como ver-se subjugada 
por vistas retrospectivas que a levem por fim a 
acompanhar a revolução — fundamentalmente 
inglesa — que trouxe para a «Arte dos Jardins» 
delincamentos novos, mais naturaes, 

Na ordem dos factos que directamente lhe 
teressam e constituem lição, encontramos motivo. 
Dastante para admitir que dão eles largo argu 
mento para essa inspiração se revelar. 

ndo, pois, uns tantos jardins venham 
mentando o Parque, caberia delinea los, na d 
sidade da sua composição estetica, a par da His- 
toria em que essa composição se estampa, é d'al- 
gum modo ainda se vê na actualidade. 

Ahi se depararia o jardim na sua expressão 
jana, esculturalmente adornado, em evocações 

historicas, de mais largo significado. Outro, na 
expressão francêsa, tão famosa no seu desenho. 

Concordantemente com 0 titulo de Parque, e 
como que fixando aquela revolução, o jardim 

  

  

  

  

    

    

     

  

  

   

  

    

  

         
    

     
  

  

  

  

  lindamente pitoresco pela combinação 
mais expressiva e por assim dizer espontanea, 
entre as variadas fórmas da vegetação com que 
à Natureza a si-mesma se engalana coroando-se 
de flores, — traçaria no quadro das harmonias. 

estancia um formosissimo trecho, de 
vivos accordes, e desenharia o mimoso flo- 

io eloquente, delicadamente inserido na estru. 
ctura paysagista do Perque. 

Por outro modo falaria o jardim do typo por- 
tuguês ; — como quer que ele se desse ántes, or-. 
nado pela escultura e pela ceramica, n'aquela a 
Historia nossa, nesta a Arte ; — como quer que 
se ofereça já na sua feição hodierna. 

Destarte resaltariam mais interessantes com- 
parações, é, o que muito mais vale, ficariam ar- 
Quitetados ensinamentos de um certo tomo, por 
entre contrastes e cambiantes varios d'uma ex. 
pressão em parte elevada e por outro modo inte. 
ressante, 

No plano superior do Parque, conforme diz a 
respectiva planta, elevar-se-á o grande palacio 
destinado ás Exposições. Somos levados à dizer 
que O seja para determinados certamens e es 
ciaes exhibições, Por isso mesmo, a sua feição 
arquitetura! não pode ser vulgar senão muito ca- 
Facteristica, Eis que lembra que, de preferencia, 
se recorra aos marmores que no País abundam, 
com o que e a par da demonstração que seria, 
tambem se vincáva mais alto a sua beleza, Pois 

'De momento, notamos esta indicação da plan- 
ta, cingindo-nos ao que é decorativo. E por que, 
esse edificio virá substituindo, em parte, o abrigo. 
que, no entanto, terá de formar-se ao norte do. 
Parque, n'uma cota elevada, com um mais denso. 
e extenso massiço florestal. Vem, este, corres 
pondendo ás regras da estetica nas suas aplica-. 
ções aos parques e jardins pitorescos. Perfeita- 
mente, é por outras considerações que omitimos, 

Por secundario, e, por agora. considerado me- 
nos interessante, o panorama que se dilata para. 
o norte do Parque, d'este ficará desligado pela. 
enterposição d'aquele massiço. A todo o tempo. 
ahi se rasgarão miradoiros, e até mesmo o mais, 
alto se oferecerá, talvez, nos terraços d'aquele. 
edifício, E! uma suposição, não destituida de fun- 
damento, como tambem a que nos leva a figurar. 

travez os campos adjacentes, avenidas 
jo Parque Eduardo VII ao Parque 

das Laranjeiras. 
'O grande belveder, cuja situação vem marcada. 

na planta do Parque Eduardo VII, dominará os, 
correspondentes panoramas, e ainda varios mean- 
dros dessa estancia. No entanto afigura-se-nos 
que a situação d'esta e a sua configuração, lem- 
Dram e quasi exigem o estabelecimento, sobre a 
periferia, de varandas mais amplas, adequada- 
mente estilisadhs, E” estilo antigo? Talvez | 

Apesar d'isso, constituiriam uma exteriorisação. 
mais graciosa é até mesmo nobre. Sobremodo 
interessantes, quando, sob um toldo vicejante e 

  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    rua endorado 8 oferecesse paea ab à vita do ah coma aspas Van aa o pino que TS Mine à as aca 
panoramicas'e ainda balcio d'onde se disíructe 
O espectaculo em que as modalidades da fluctua- qo Abbann os Horia pólis fusos 
Ei do Ent À erolação fic vem Eabaliando a aglgaa a o india; a! molipliidndo dos eis de qua 

ami vocações Cet oia Epa do al cliaçã nós eva dit indpen 
que O ideado Parque Eduardo VI, Virá satisl fRnd eng s dadiela cfolão Ud aid e por diftrentes mods, tornar is fica a apl cão cdi raia melo com quado alada ads ralar, casa aglomeração, mélhoe teiperamento 
Be mio lócid & com preenção das obras gran 

RC Quis paras vfanis da nobre Lisboa, Earque Eduar- RE cogporá polis in ae ditaças JA do Bel compreendidas e nelhos aproveitada ui poderoso faco de injeta saude 

  

  

  

  

    
   

  

  

  

sta afirmada convicção nossa, aqui a damos. 
por justificar o muito que a propósito discreteá- 
mos, 

E, Junio Bonoes, 
— pt 

Pelos teatros 

Trindade 

  

Nua... Opereta, em três actos, 
de Bruno Harti 

Ao publico frequentador deste teatro, conse- 
“gue, por vezes, arrancar aplausos calorosos. Nós, 

e de começo, apreonsivos, em todo o caso in: 
liferentes, assistiamos á sua representação, a 

magia encantadôra da musica arrebatou nos, por 
momentos, de vencida. O concertante do final do 
1.º acto, correctamente executado, insinua-se, de 
simpatia, irresistivelmente, no nosso ouvido. À 
valsa do 2. acto, o dueto entre a filha do milio- 
nário russo e o scu secretario são notaveis de gra. 
giosidade. À canção da florista Dorete sensibi. 
isa suavemente. 

À empreza tentou corresponder aos intuitos da. 
peça dispensando um guarda-roupa e scenario 
“vistosos, Sobre tudo, o scenario do 3.º acto, pelo. 

      

  

  

      
     

TE 
Judico da Gosta 

TRO DA TRINDADE — Núa!... 

  

acro 
Amadeu Ferrari
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fundos habilmente orramentados é no momento 
"e resto, Nua 1... é uma simples opereta ale- 
imã, com os efeitos baratinhos e qualidades ado- 
raveis do genero. À mesma tenuidade de enredo, 

ravagancia de episodios, falsidade comoda de 

no palco do Teatro da Trindade sucesso 
tos "repetidas Judice da Costa contribuiu, em muito, pela 
distinção elegante do seu porte e correcção da 
sua bela voz, para o aplauso veemente que coroou à primeira representação. 

Beatriz Baptista interprata com £ 

  

  

   
   

  

     

  

   ciosidade e 
  

  vivacidade o seu papel delicioso de filha de Pin-, 
tschoff. 
Amadeu Ferrari revela-se inalteravelmente 

sempre o mesmo cantôr. 
Republica 

  Festa de Luís Cardoso 
Realisou, dia, 28, à sua Festa de Arte — o in- neligente. Secretario do. Tentro da Repul sr. Luís Cardoso. Desnecessario se- 

rágior que esa cl. gante e altamente 
conceituada sala-de 
espectaculos da Rua 
Antonio Maria Car- doso se encontrou, à 
horas prefixas, lite ralmente plena, con. corrida por uma as- 
sistencia, distinta € 
numerosissima. De espanto seria que 
isto não acontecesse, ntas simpatias O 
sraLufs Cardoso sou 
be colher no meio 
lisboeta de arte. 

Demais, esta re- 
cita  extraordina 
tornou-se, a css (PESA da Go 

panhia Portugueza desse teatro. O programa foi, 
na verdade, atraente, a 

Representou-se a famosa Timidês de Cornelio Guerra onde Eduardo Bravão tem um papel de 

  

   
  

  

  

   
Luis Carboso 

    

  

  

  

  

destaque como comico irresistivel, elegante de. 
atitudes e impecavel de dicção. Colaboraram. 
nesta obra Chaby, Henrique Alves, Leonôr Fa- 
ria e Jesuina Saraiva. 

reira da Silva revelou-se, como sempré, um 
grande artista na interpretação da celebre peça. 
de Bracco — Pietro Caruso. 

Além disto, fóram representados com sumo 
agrado esses delicados trechos literarios de Tulio. 
Dantas — Ceia dos Cardeaes e Dia de Festa. 

  

  

     

    

Memorias Auto-Biograficas de À. M. Lopes de 
Carvalho, socio correspondente do Instituto de 
Coimbra, da Real Associação Central d'Agri- 
cultura Portuguêsa, comendador da Ordem Mi- 
litar de S. Tiago, cic. etc. Imprensa de Manuel 
Lucas Torres, Lisboa. Um volume in-8º de 

jo4, paginas, ilustrado com muitas gravuras, na 
maioria retratos de parentes e pessoas amigas do 
Não é este livro destinado ao comercio litera. 

rio e, por isso tanto mais para agradecer à oferta 
com, que o autor nos distinguiu, Livro de Me- 
morias, se por um lado é de caracter mais in 
timo, por outro não deisa de interessar, visto que 
se restringe a parentes é amigos do autor, como todas as Aentorias onde se encontram subsídios, 
muitas vezes aproveitados mais tarde pela histo: 
ria, não estando isente desta qualidade as Memio- 
rias Auto-Biograficas de A. M, Lopes de Car. 
valho, autor de varias obras sobre agricultura, 
que desde 1879 vem dando á estampa com bom 
aproveitamento para a sclencia agricola. 

Impossivel de resumir numa simples notícia 
tudo à que este livro de Memorias se refere nos 
seus XXI capitulos num longo periodo em que, 
pelo menos, nos ultimos trinta anos o autor foi 
testemunha dos factos que relata, é certo, como 
diz, no proemio, o autor: «. tive a felicidade de 
tratar com muita gente, entre a qual encontrei 
Dons e devotados amigos, alguns deles em situa. 
ção muito vantajosa na sociedade, quanto a po. 
Sição, inteligencia, funções exercidas, etc. dar à 
largos traços a notícia biografica dessas pessoas; 
e como visitei algumas terras do país, dar dessas 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     
  

    

terras e de seus monumentôs breves mas verda- 
deiras descripções.o 

Este simples enunciado diz do interesse destas. 
Memorias, sabendose que muitas das pessoas 
com quem o autor tratou eram figuras 
tes, da seiencia, das artes, do comercio, 
ças e da politica, relatando ainda muitos dos 
principães acontecimentos ocorridos, em que to: 
mou parte ou foi testemunha. 

E! tambem importante a coleção de retratos 
de personagens que ilustram as paginas destas 
Memorias, alguns dos quaes só neste livro se en- 
contarão, É 
Com desvanecimento guardamos este aprecia- 

vel livro que seu autor nos ofereceu, ao qual rei 
teramos os nossos agradecimentos. 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

  

   
  

  

Março, 4944 
Barometro — Mas.    

    
pro,7 em 15: 

Min. 750"e.5 em 9. 
Termometro — Max; 240.4 em 30. 

> Min. 6º6 em 3. 
A temperatura conservou se normal em todo 

o meg, apenas com alguma elevação nos dois ul- 
timos dias do mez. 

Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 
  

10 dias. 
Ceu nublado 16 dias. 

> Ceu encoberto 5 dias. 
Chuva — 27»m.4 em 10 dias, 

  

Horas de sol— 203»81. 
Vento dominante — NNW: 

PENSAMENTOS 
As pessoas novas são como a natureza as fez; 

as velhas foram fabricadas pelas mãos muitas 
vezes desastradas da sociedade, — Edmond About. 

    

A minha vida ensinou-me que tenho muito a 
esquecer e muito de que me perdoarem.=— Bis- 
march. 
  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico | 

MARINHO & O. 

5; Calçada da Gloria, 5-LISBOA [= 

E 

NUMERO TELEPHONICO, 1289 

Trabalhos em todo o/ genero de. gravura, autotypia, zincographia. 
chromotypia, etc, Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 
  

CAGAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Wxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

PEN 
JE 

  re ate 

CHOCOLATE --CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

   
| Comprem os 

[sfoigief=fo [o 5) 

Tranco de porte à dom 
Vestidos Blusas 
desdo Fr. 11,80. desde Fr. 3.95 

Vestidos para Crianças 
» desde Fr. 590 

No melhor bordado suisso sobre cambraia, 
crêpon, toile e sobre sedas novidade, 

Peçam, a nossa colleeção (83 de figurinos. 
novos com amostras bordadas. 

Os nossos bordados são por. 
remettemos os padrões cortados 

edidas a quem os requisitar.   

  

CONTRA 
A TOSSE 

  
EM mg, 

Unico especifico Sentra, tosses 
brônchites legalmente anttorisado pelo 
Conselho de Saude Publica, ensaiado 
e aprovado nos hospitaes, Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em todas às 
exposições à que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um im- 
prêsso com as observações dos prin 
Paes médicos da Lisboa, reconhecidas 
pelo consul do Brazil, A! venda nas 
Plarmacias. Pedro Franco & G., Liso, 

1 Fatinha Peltoral Fermuginosa 
do Pedro Augusto Franco 

que se applica em eli oxito, E do 

ima 

JAMES 

   

  

   

  

   

  

430, Belem, 141 
Cada pacote do 250 gramme 
Cada luta sp» 

 


